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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

  
Especificações para pavimentação :  

 

DIMENSIONAMENTO DE RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTOS FLEXÍVEL  TRÁFEGO PESADO  
TR TIPO 45t. 

 
COMDIÇÕES GERAIS 

 
- Todo desenvolvimento do trabalho, relacionado à técnica de execução, material empregado, segurança 
do trabalho, deverão obedecer às normas e especificações aprovadas e recomendadas pelos órgãos 
competentes (Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT; Legislações vigentes, etc...) referentes 
à execução de obras civis. 
- Todas as especificações são complementadas pelos projetos e detalhes de execução, devendo ser 
integralmente cumpridas. As indicações do Memorial Descritivo, em caso de divergência com as do 
Projeto Pavimentação e Complementares deverão ser comunicadas à fiscalização para ser dada à 
resolução final. Nas diferenças de cotas e medidas em desenho, prevalecerão sempre os valores 
escritos. 
- Todos os materiais empregados na obra deverão ser de primeira qualidade e serão submetidos a 
exame e aprovação da fiscalização da obra. 
- A não descrição de um material ou serviço deverá ser entendida como de primeira qualidade e primeiro 
uso e estar de acordo com as Normas Brasileiras, especificações e método da ABNT. 
- Toda aplicação de material industrializado ou de emprego especial deverá obedecer de acordo com as 
recomendações de seus fabricantes. 
- A mão-de-obra empregada deverá ser qualificada e capacitada a executar o serviço requerido. Toda 
técnica construtiva utilizada deverá seguir a todos os preceitos normativos. 
- Todos os serviços terão os arremates, acabamentos e adaptações que se fizerem necessários e 
perfeitamente executados. Caso algum material tenha sido empregado indevidamente, ou tenha sido 
impugnado pela fiscalização, deverá ser removido sem qualquer custo para a Contratante. 
- Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, logo após o recebimento 
da ordem de serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes desses 
serviços e materiais utilizados. 
- Eventuais indicações de serviços e/ou materiais constantes no Memorial Descritivo e não explícitos na 
Planilha Orçamentária, estão embutidos e orçados nos respectivos itens da mesma. 
- A CONTRATADA deverá manter em seu canteiro de obras, o diário de obras devidamente atualizado, 
constando o efetivo diário do pessoal, atividades executadas, e o registro de qualquer observação e/ou 
dúvidas ocorridos durante o andamento do serviço, tanto por parte de CONTRATADA quanto da 
FISCALIZAÇÃO. 
- Após a assinatura do Contrato, a Contratada deverá apresentar as respectivas Anotações de 
Responsabilidade Técnica - ART de execução das obras e serviços devidamente quitados. 
- O pagamento das taxas (ART, Alvarás, Licenças, Tributos, Impostos, etc.), referentes à execução da 
obra, correrá por conta da Contratada. Será responsabilidade da Contratada os encaminhamentos e o 
recolhimento de todas as taxas referentes à execução das obras. As despesas com taxas, canteiro de 
obras, instalações provisórias, tapumes, vigia, etc..., foram incluídas no B.D.I. Na conclusão da obra, a 
Contratada entregará Termo de Garantia contra qualquer defeito encontrado na execução da obra pelo 
período de 06 (seis) meses, a contar da data do Termo de Recebimento da mesma. 
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- A Fiscalização da obra, ao entregar o Termo de Recebimento, receberá em contrapartida o Termo de 
Garantia. 
Deverá estar presente no local da obra uma via do projeto e memorial descritivo aprovados pelas 
autoridades competentes e uma via da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do autor e 
executor dos Serviços. 
Todos os materiais e serviços a executar deverão satisfazer as exigências da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), citadas neste memorial. 
- A sinalização das obras será de inteira responsabilidade da empresa executora, devendo seguir as 
recomendações da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana, perante liberação desta. Deverão ser 
utilizados na sinalização, cavaletes, placas de alerta, telas, baldes com iluminação, etc., conforme as 
necessidades. 
- Deverão ser colocados ao longo da obra pontos de iluminação dispostos no máximo a cada 10 m . 
Todo o material necessário a iluminação, deverão ser fornecidos pela empresa executora (caixa de 
medidor, lâmpadas, fios, etc.), bem como a solicitação de ligação e desligamento de energia elétrica 
junto a RGE. 

 
 
1.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES: 
 
Deverá estar presente no local da obra uma via do projeto e memorial descritivo aprovados pelas 
autoridades competentes e uma via da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). A ART deverá ser 
entregue quitada à SECRETARIA MUNICIPAL COMPETENTE antes do inicio da execução dos serviços. 
 
1.1 – Placa de obra: A Contratada providenciará a placa da obra, fixada em estrutura de madeira, com as 
dimensões mínimas de 2,00 x 1,25 m, de acordo com as especificações a serem fornecidas pela 
Secretaria Municipal de Planejamento e Meio Ambiente 
 
2.0 – MEIO-FIO: 
 
2.1 – Fornecimento de meio-fio de concreto: Todo meio fio fornecido, também denominado como guias, 
será de concreto simples com as dimensões apresentadas em projeto anexo e com resistência mínima à 
compressão de 15 Mpa, sendo elementos pré moldados, nas dimensões mínimas de (13x1530x100cm). 
 
2.2 – Colocação e Rejuntamento de meio-fio: 
Serão abertas valas conforme dimensões das guias. O fundo será apiloado, sobre os quais serão 
assentadas ou reassentadas as guias de maneira a representar a forma, o alinhamento e o nível 
previstos no projeto. As guias serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia, com traço 1:3 
respectivamente. Será tolerado até 20 mm de desvio no alinhamento e perfis estabelecidos no projeto. 
Observar durante a execução dessa etapa a localização das rampas de acesso de P.N.E. 

 
 

3.0 – PAVIMENTO VIÁRIO CBUQ: 
 
 

  3.1- A presente especificação tem como objetivo, dimensionamento da recomposição da 
pavimentação flexível  da Rua da Bica, entre os trechos da Rua E (loteamento da Bica e Rua Pedra 
Álvares Cabral), sendo estás submetidas  tráfego do tipo TR 45t. 
 
 3.2- A execução das obras ou serviços deverá estar em conformidade com os projetos, 
especificações, instrução e normas do DNIT reservando-se, ao autor do projeto, o direito de alterar em 
parte ou no todo. Qualquer dos elementos do projeto, especificações fornecidas, devendo tais alterações 
serem comunicadas por escrito pela fiscalização à firma executante, não cabendo a contratada direito a 
nenhuma indenização ou reclamação.  
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 3.3- No caso de dúvida e/ou omissão destas especificações, serão utilizadas como padrão, ou 
paradigmas, as atuais especificações do DAER/RS, para os serviços aqui discriminados. 
 3.4- A Empresa contratada será responsável pela sinalização, quando necessária, para fluidez 
segura do trânsito e também será responsável por qualquer dano por acidente de trânsito que possa 
ocorrer nas vias a serem pavimentadas, pela omissão e/ou sinalização inadequada.  
 

4-Estudo Geotécnico do solo   

  

Os serviços geológico e geotécnicos para caracterização das camadas do  pavimento deverá atender  
o dimensionamento do mesmo. 

 

4. TRÁFEGO  

  

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO TRÁFEGO  

  

A  recomposição das vias urbanas a serem pavimentadas foi classificada atendendo os seguintes 
considerações: 

Função predominante: Vias coletoras de fluxo 

Tráfego Previsto : Médio  TR 26t NBR 15570/2011. 

Vida útil projeto: 12 anos 

N Característico : 5x10e5 

 

5. CONSIDERAÇÕES DE PROJETO  
Os critérios adotados para o projeto do pavimento do sub leito: 

A espessura do pavimento do sub leito  a ser construído deverá atender, o suporte (CBR em 8%). 
Nos casos em que as sondagens indicarem a necessidade de substituição do subleito (solos moles, 
orgânicos ou turfosos), devera ser considerado o valor do suporte do solo de empréstimo. Na 
determinação do suporte do subleito, deverá ser empregado através do Ìndice de suporte do material 
(CBR ou Mini-CBR ), poder· ser realizada "in loco" conforme métodos  ME-47 ou ME-56, ou ainda 
pela determinação expedita do mini-CBR por penetração dinâmica.  
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6. DIMENSIONAMETO 
6.1) Características dos materiais   das camadas : 

 
 
 

6.2) Dimensionamento dos materiais   das camadas : 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

Estado do Rio Grande do Sul 
MUNICÍPIO DE NOVA HARTZ 

CNPJ 91.995.365/0001-59 
                               
                                                                                                                                           

Rua Emílio Jost, 387 – Fone/Fax: (51) 3565.1111 – e.mail: pmnovahartz@pmnovahartz.com.br – CEP 93890.000 – Nova Hartz/RS 
 

6.3) Esquema espessura pavimento: 

 

 
 

6.4) Ábaco para determinação da espessura total básica do pavimento: 
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Curvas Granulométricas de Britagem e CBUQ 

Granulometria 
 O agregado para a base deverá consistir de pedra britada ou seixo britado. Deverá estar isento 
de matéria vegetal e outras substâncias nocivas. 
 O agregado para a base deverá possuir no mínimo 90% de partículas em peso, tendo pelo 
menos duas faces britadas. 
 A composição percentual em peso de agregado deve se enquadrar em uma das faixas indicadas 
no Quadro I. 

 

Faixas Granulométricas 
 
Os parâmetros, faixas e tolerâncias de aceitabilidade para os serviços de regularização e 

capeamento asfáltico em CBUQ seguem a especificação DAER-ES-P 16/91, conforme descrições 
abaixo, sendo mistura de agregados para o concreto asfáltico deve estar de acordo com uma das 
granulometrias especificadas no Quadro I: 

 

 
 

A quantidade que passa na peneira nº 200 deve ser determinada por lavagem do material, de 
acordo com o Método de Ensaio DAER nº 202. 

A granulometria deve ser determinada por lavagem, de acordo com o Método de Ensaio DAER 
nº 202. 

A mistura granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes tolerâncias 
máximas: 
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Peneira % passando em peso 
peneira n° 4 ou maiores ± 6% 

peneira nº 8 a nº 50 ± 4% 
peneira nº 100 ± 3% 
peneira nº 200 ± 2% 

 
 
 
 
Ensaios de Abrasão dos Agregados, Índices de Lameralidade e Equivalente de Areia 
 
A mistura de agregados deve igualmente estar de acordo com os Requisitos de Qualidade 

indicados no Quadro II. 
 

 
 

 
7- Materiais: 
 

 7.1- Os materiais empregados, serão previamente submetidos ao exame e aprovação da 
fiscalização, podendo a mesma impugná-los quando em desacordo com estas especificações. Nesta 
circunstância, o Empreiteiro deverá retirá-los do canteiro de obras dentro de 48 horas criteriosamente 
separados do material aprovado. 
 7.2- A substituição de materiais por outros equivalentes só serão permitido com anuência do 
agente fiscalizador, que em tal caso permitirá por escrito. 
 
 8. Execução dos serviços: 
 
 8.1- As obras constarão de pavimentação asfáltica flexivel. 
 8.2- A locação da obra, bem como qualquer outro serviço de topografia que seja necessário, 
será responsabilidade da empreiteira que for executar os serviços. 
 8.3- O pré-misturado à quente consiste na mistura íntima e homogênea, executada à quente em 
usina, de agregado de graduação aberta com cimento asfáltico, nas proporções estabelecidas no projeto 
e condições fixadas nesta especificação. Entende-se por mistura aberta a que tem percentagem de 
vazios superior a 6%, quando comprimida com 75 golpes do ensaio Marschall. 
 Esta mistura betuminosa será empregada como camada de regularização (binder) nos 
revestimentos asfálticos de pavimento. 

O cimento asfáltico a ser empregado na  mistura betuminosa será do tipo CAP - 20, aditivado 
com doses aquosas (aminas orgânicas) com porcentagens determinadas em função das características 
do agregado. 

8.4- Após a perfeita conformação geométrica da base procederá a  varredura de sua superfície, 
com a finalidade de eliminação do pó e do material solto existente, para se efetuar a operação de 
imprimação. Quando a base estiver muito seca e poeirenta deve-se umidecê-la ligeiramente antes da 
distribuição do ligante. 
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 Aplica-se à seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, 
na quantidade certa e na maneira mais uniforme. Não deve ser aplicado em dias de chuva ou quando 
esta estiver eminente. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 
espalhamento do ligante. As faixas de viscosidade recomendadas para o espalhamento são de 20 a 60 
segundos Saybolt-Furol. 
 Deve-se executar a imprimação em toda a camada, em um mesmo turno de trabalho, e deixá-la 
fechada ao trânsito. Quando isso não for possível, deve-se trabalhar em meia pista, fazendo a 
imprimação da adjacente, logo que seja permitida sua abertura ao trânsito. A formação de poças de 
ligante na superfície da base deve ser evitada. Caso isso aconteça torna-se  necessária a remoção das 
mesmas.  A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos iniciais e final das 
aplicações, devem-se colocar faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o  material 
betuminoso comece e cesse de sair da barra de distribuição sobre essas faixas, as quais, a seguir, são 
retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser corrigida. 
 O tempo de cura é geralmente de 48 horas, dependendo das condições climáticas (temperatura, 
ventos, etc. ). 

Esta camada serve para aumentar a coesão da superfície da base, pela penetração do material 
asfáltico empregado, promover condições de aderência entre a base e o revestimento e impermeabilizar 
a base. Deverá  ser ultilizado o seguinte material betuminoso: Asfalto diluido tipo CM-30. que deverá 
atender as especificações da  ABNT vigentes. Taxa de aplicação taxa 1,0 a 1,5 litro/m² (sobre a base 
BG.), devendo ser determinada experimentalmente mediante absorção pela base em 24 horas. 
 8.5-  Após a imprimação será feita uma pintura de ligação que Consiste a na aplicação de uma 
camada de material betuminoso sobre a superfície de uma base ou de um pavimento, antes da 
execução de um revestimento betuminoso, objetivando promover a aderência entre este revestimento e 
a camada subjacente. 

Deve proceder-se-à a varredura da superfície de modo a eliminar o pó e o material solto 
existente. O jato de ar comprimido deverá ser usado quando as condições da pista assim o exigirem, 
mesmo após a varredura mecânica ou manual. 

Aplica-se a seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, 
na quantidade certa e na maneira mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído quando 
a temperatura ambiente estiver abaixo de 10°C, ou em dias de chuva, ou quando esta estiver iminente. A 
temperatura de aplicação do material betuminoso deve ser fixada para cada tipo, em função da relação 
temperatura-viscosidade. No que  concerne à temperatura de aplicação da RR - 2C, a mesma deverá ser 
de ordem a emprestar ao material betuminoso, uma viscosidade Saybolt-Furol compreendida entre 25 e 
100 segundos. ( A faixa de temperatura recomendável é de 20 a 50°C. ) 
 Deve-se executar a pintura de ligação em toda a camada, em um mesmo turno de trabalho, e 
deixá-la fechada ao trânsito, sempre que possível. Quando isso não for possível, deve-se trabalhar em 
meia pista, fazendo a pintura de ligação da adjacente, logo que a pintura permita sua abertura ao 
trânsito. 
 A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e final das aplicações, 
devem-se colocar faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o  material betuminoso 
comece e cesse de sair da barra de distribuição sobre essas faixas, as quais, a seguir, são retiradas. 
Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser logo corrigida. 
 Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo-cimento ou concreto 
magro, a superfície da base deve ser irrigada, a fim de saturar os vazios existentes, não se admitindo 
excesso de água sobre a superfície. 

O material betuminoso utilizado será uma emulsão asfáltica catiônica, do tipo RR -  2C, que deverá 
atender as especificações da ABNT, taxa de aplicação máxima de 0,5 litros/m² (sobre a camada de 
pavimentação existente). 

 8.6- A superfície que irá receber a camada de revestimento deverá estar com a pintura de 
imprimação, isenta de pó e materiais estranhos. Quando a pintura tiver sido exposta à ação do tráfego e 
o revestimento não aderir à superfície curada, esta receberá uma pintura de ligação com emulsão ou 
asfalto dissolvido, cura rápida, numa taxa que oscila entre 0,25 - 0,35 litros/m² para asfaltos dissolvidos, 
no caso das emulsões, a taxa deverá propiciar um resíduo de 0,10 a 0,15 litros/m². 
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A contratante deverá apresentar o projeto da massa asfáltica (CBUQ) e respectivo ensaio 
Marschall, em tempo hábil para ser aprovado pela Fiscalização. 

 
 
8.7-  Sobre a pintura de ligação será espalhada de modo a apresentar, quando comprimida, a 

espessura do projeto, camada de concreto asfáltico, que é o revestimento flexível, resultante da mistura 
a quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento(filler) e material 
betuminoso, espalhada e comprimida a quente.  
 Todos os materiais devem satisfazer às especificações próprias da ABNT e do DNIT. 
 Deve ser empregado o seguinte material betuminoso: 
 - Cimento asfáltico  CAP - 20 , aditivado com dope para ligante, se necessário. 

A Execução dos serviços de CBUQ,  consistirá no fornecimento da mistura, espalhamento com 
vibro acabadora, de acordo com o alinhamento, greide, espessura e seção transversal fornecidos pelo 
projeto geométrico, e dentro das tolerâncias definidas por esta especificação. Os serviços de execução 
de CBUQ (concreto betuminoso usinado quente), serão controlados pela fiscalização. 

8.8- A mistura alfáltica não será espalhada sobre a superfície molhada, ou quando o tempo se 
apresentar chuvoso ou com neblina, ou quando a temperatura for inferior a 10ºC na sombra, ou, ainda  
em condições atmosféricas desfavoráveis. O início dos trabalhos deverá ser autorizados pela 
Fiscalização. A Temperatura da mistura asfáltica, ao sair do misturador, deve estar entre 130ºC - 175ºC. 
A mistura deverá ser protegida durante o transporte, a fim de que, quando espalhada na pista, apresente 
uma temperatura entre 120ºC e 165ºC. A compactação deverá estar concluída antes que a mistura atinja 
65ºC. A fiscalização depois de autorizar os inícios dos serviços, irá controlar a saída dos caminhões com 
CBUQ na usina, controlando o peso (balança da empresa), a temperatura da mistura e na chegada dos 
mesmos nos pontos de lançamento da mistura verificando o ticket da balança e a temperatura da mistura 
 8.9- Na execução do concreto asfáltico, deverá haver uma perfeita sincronização entre as 
unidades transportadoras, a produção da usina e a capacidade de espalhamento da motoniveladora, de 
maneira que a execução seja contínua, sem interrupção em qualquer fase do trabalho. 
 - A usina instalada deverá produzir um volume de concreto asfáltico que permita o deslocamento 
contínuo da vibro acabaora. 
 - Os trabalhos complementares manuais e a compactação deverão ter condições de permitir o 
avanço das obras na velocidade em que a mistura é espalhada. 
 - Dentro das condições previstas nesta Especificação, o concreto asfáltico deve ser espalhado 
por meio de uma vibro acabadora numa espessura solta que permita obter, após a compactação, a 
espessura compactada especificada pela fiscalização. 
 - Quando o revestimento for construído em meia pista, a junta longitudinal da primeira deverá ser 
pintada com asfalto dissolvido de cura rápida ou emulsão asfáltica , antes da colocação da camada que 
constitui a outra meia pista. 
 - A mistura espalhada não poderá apresentar regiões segregadas. Se isto ocorrer, o serviço 
deverá ser suspenso imediatamente e determinado se a causa é de operação, ou outra qualquer. Os 
serviços só serão recomeçados após sanada a causa da ocorrência. 
 8.10-  A massa espalhada deve ser imediatamente compactada, de maneira a obter uma 
camada que satisfaça os requisitos de acabamento e densidade. 
 - Os serviços de compactação poderão ser realizados em 3 etapas: a primeira consistirá na 
compactação inicial da massa com rolo liso, do tipo tandem ou três rodas, e será executado 
imediatamente atrás da vibro acabadora, com a roda motriz do rolo atuando como roda dianteira. O rolo 
se deslocará sempre  do bordo mais baixo para a parte mais elevada da pista; a segunda etapa 
consistirá na compactação da camada com rolos de pneus de pressão variável logo após a primeira fase 
da compactação. A pressão dos pneus deve ser a máxima que a mistura possa suportar sem 
deslocamento ou trincas prejudiciais na massa. Esta pressão deve ser aumentada de maneira a ser 
atingido o grau de compactação. A parte final consistirá no acabamento da superfície compactada por 
meio de rolos lisos do tipo tandem. 
 - Sem prejuízo da superfície acabada, a primeira etapa pode ser suprimida iniciando-se a 
compactação imediatamente com rolo de pneus de pressão variável. 
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 8.11- Após a compactação, a camada de concreto asfáltico deverá estar de acordo com o 
requisitos de alinhamento, greide e acabamento.  
 - O grau de compactação da camada concluída deverá ser superior a 95%, tomando-se corpos 
de prova moldados com 75 golpes em cada fase, pelo “Método Marshall”. A densidade desses corpos de 
prova não deve diferir mais de 1,5% em relação à dos corpos de prova do projeto. 
 8.12- Na execução da camada de concreto asfáltico deverão ser realizados controles 
tecnológicos da mistura e da execução dos serviços, resultando, portanto, controles de usina e de pista. 
A determinação da temperatura da mistura do concreto asfáltico se processará no caminhão por ocasião 
da pesagem na balança localizada junto à usina, e também junto a pista. De cada carga será realizada 
pelo menos uma determinação. 
 8.13- CONSERVAÇÃO 
   Será proibido o tráfego sobre o concreto asfáltico imediatamente após sua conclusão até que a 
mistura tenha endurecido convenientemente por esfriamento. A estrada não poderá ser aberta ao tráfego 
antes de 6 horas após a conclusão de concreto asfáltico.  
 - Em condições excepcionais a Fiscalização poderá determinar uma redução deste prazo, 
quando houver necessidade de deslocamento do equipamento e veículos destinados à execução da 
obra. 
 - As amostras do pavimento poderão,  se necessário,  ser cortadas por meio de brocas 
mecânicas com diâmetro superior a 10 cm, que assegurem a retirada de amostras indeformadas. Os 
locais onde as amostras forem retiradas devem ser preenchidos com novo material que deverá 
apresentar as características da área circundante, sem remuneração extra da Contratante. As amostras 
retiradas abrangerão toda a espessura da camada. Os locais para coleta destas amostras serão 
especificadas na parte referentes ao controle tecnológico. 
 
 
9 - Passeios e  rampas de acesso de P.N.E. 
 
9.1 Passeios  
 
Fornecimento de blocos de concreto “Unistein” 6cm Fck 35 MPa: Os blocos pré-moldados de concreto 
empregados na pavimentação das calçadas deverão atender os requisitos e características tecnológicas 
mínimas descritas a seguir. Os blocos deverão ser produzidos por processos que assegurem peças de 
concreto, homogêneas e compactas, de modo que atendam ao conjunto de exigências das normas NBR-
9780, NBR-9781. O formato de “S” estilizado, elemento Standard com espessura de 6cm e resistência 
característica igual ou superior a 35 Mpa. As peças de concreto não devem apresentar fissuras, trincas 
ou defeitos que possam prejudicar o seu assentamento e a sua resistência. Devem ser transportadas, 
manipuladas e empilhadas com as devidas precauções, para não terem suas características 
prejudicadas. 
Controle tecnológico: É de responsabilidade da empresa contratada a aquisição dos blocos e a 
apresentação dos resultados dos ensaios solicitados para a execução da pavimentação. 
O fornecedor deverá apresentar documento de garantia dos materiais empregados, que a critério da 
fiscalização poderão ser os mesmos fornecidos pelo fabricante. 
Caso a fiscalização achar necessária a retirada, aleatoriamente dos blocos para ensaio à compressão. A 
contratada arcará com as despesas necessárias para a realização do ensaio. O contratante poderá exigir 
uma amostra de 12 peças representativa de cada lote (por carga recebida). A resistência mecânica 
deverá ser igual ou superior a 35 Mpa.Inclusive Fornecimento dos blocos provenientes da quebra(10%) 
durante a retirada dos mesmos. 
 
Regularização, assentamento, compactação dos blocos de concreto “unistein” 35 MPa, rejuntamento e 
compactação: 
· Subleito: Será o próprio leito original do passeio, composto por material arenoso, o qual será rebaixado 
e nivelado mecanicamente, com auxílio de bob cat. Este solo deverá estar isento de solo vegetal e 
impurezas. 
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A superfície compactada do subleito e regularizada deverá apresentar a forma equivalente à superfície 
da pavimentação acabada, conforme representação no corte transversal. 
Camada de Assentamento: A camada de assentamento será espalhada e sarrafeada antes do 
assentamento dos blocos de concreto, deve ter espessura uniforme de 5cm em toda superfície de 
pavimentação.Em caso de chuva com forte intensidade antes da colocação dos blocos, a camada de  pó 
de brita e ou areia deve ser retirada e substituída por areia com umidade natural. 
Blocos de concreto: Os blocos pré-moldados de concreto empregados na pavimentação dos passeios 
urbanos deverão atender os requisitos e características tecnológicas mínimas descritas a seguir. 
Os blocos deverão ser produzidos por processos que assegurem peças de concreto, homogêneas e 
compactas, de modo que atendam ao conjunto de exigências das normas NBR-9780, NBR-9781. O 
formato de “S” estilizado, elemento Standard com espessura de 6cm e resistência característica igual ou 
superior a 35 Mpa. 
As peças de concreto não devem apresentar fraturas, trincas ou defeitos que possam prejudicar o seu 
assentamento e a sua resistência. Devem ser transportadas, manipuladas e empilhadas com as devidas 
precauções, para não terem suas características prejudicadas. 
Camada de Rolamento: Nos trechos a pavimentação será executada com blocos pré-moldados de 
concreto – Unistein – atendendo às normas NBR-9780 e NBR-9781, de espessura igual a 6 cm e fck 35 
Mpa. O posicionamento e alinhamento dos blocos ao longo do passeio público deverá ser feito com 
linhas longitudinais e transversais fixadas e esticadas com estaca, varetas ou blocos. As linhas 
transversais e longitudinais deverão ser esquadrejadas. É importante verificar a correção no alinhamento 
dos blocos a partir da linha longitudinal e das linhas transversais dispostas a cada 5,0 m. A uniformidade 
superficial e as juntas dos blocos serão criteriosamente fiscalizadas, tendo como junta padrão abertura 
mínima: em média de 2,5 mm e máxima aceitável de 5,0 mm. Os blocos deverão ser assentados na 
forma de espinha de peixe, conforme projeto. O arremate dos blocos junto às guias deverá ser feito com 
blocos cortados (meia peça) com guilhotina ou outra ferramenta que propicie o corte regular das peças 
(quando necessário). Os blocos de ajustes devem ser cortados 2,0 mm mais curto que o espaço a ser 
preenchido. Para preencher espaços vazios menores que 1/4 do bloco deverá ser utilizado uma 
argamassa ci - ar (1:4). Se chover logo após a colocação dos blocos é necessário verificar o estado da 
camadado pó de brita e ou da areia. A forma de realização desta análise consiste na retirada de alguns 
blocos, verificando-se sulcos coincidentes com as juntas dos blocos. Ocorrendo será a indicação de que 
deverão ser retirados todos os blocos e toda a camada de areia deverá ser substituída. 
Compactação do pavimento(Calçadas): A compactação do pavimento deverá ser feita com o uso de 
placas vibratórias. Esta terá por função rasar os blocos pela face externa, iniciar o adensamento da 
camada de pó de brita e ou areia, e fazer o material granular penetrar, de baixo para cima, nas juntas 
entre as faces laterais para produzir o intertravamento dos blocos. Caso haja quebra dos blocos na 
primeira etapa de compactação, deverá ser retirado e substituído antes das fases de rejunte e 
compactação final. 
Rejuntamento: O rejuntamento dos blocos deverá ser feito com areia fina, com grãos menores que 2,5 
mm.Na hora da colocação, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal, caso a areia estiver muito 
molhada, deverá ser espalhada em camadas finas para secar ao sol. A areia deverá ser colocada em 
camadas finas de modo que não cubra os blocos e prejudique o espalhamento da areia. O espalhamento 
é feito com vassourão até que as juntas sejam completamente preenchidas. 
Compactação Final: A compactação final é executada da mesma forma que o indicado para primeira 
etapa dessa atividade, conforme o item – Compactação do pavimento. 
Deverá evitar o acúmulo de areia fina, para que ela não grude na superfície dos blocos, nem forme 
saliências que afundem os blocos quando da passagem da placa vibratória. É preciso fazer pelo menos 
quatro passadas da placa vibratória em diversas direções, numa atividade que se desenvolve por 
trechos de percursos sucessivos. O excesso da areia fina do rejunte sobre o piso poderá ser deixado por 
cerca de duas semanas no máximo, caso este excesso de areia dificultar a frenagem, a poeira 
incomodar ou houver chuva deverá ser feita a varrição final do pavimento. 
 
Aterro: De acordo com a necessidade de aterro, a contratante o fornecerá, sendo o material de primeira 
categoria e colocado no local da obra. Dentro das características destacam-se, livre de entulho de obra, 
pedras, plásticos, material orgânico e etc. 
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CONTROLE TECNOLÓGICO: É de responsabilidade da empresa contratada a aquisição dos blocos e a 
apresentação dos resultados dos ensaios solicitados para a execução da pavimentação. O fornecedor 
deverá apresentar documento de garantia dos materiais empregados, que a critério da fiscalização 
poderão ser os mesmos fornecidos pelo fabricante. A contratada deverá fornecer um laudo de 
resistência à compressão por cada carga (caminhão) descarregado no canteiro de obra, com amostra 
não inferior à 12 peças representativas. A resistência mecânica deverá ser igual ou superior a 35 Mpa.Se 
o mesmo for solicitado pelo fiscal técnico da obra. 
 
CONCLUSÃO DA OBRA: 
O serviço dará por concluído quando todas as condições de projeto, fornecimento dos materiais e 
execução dos serviços prescrita neste memorial forem atendidas. 
Encerrado o serviço de limpeza da obra o pavimento pode ser aberto ao tráfego. 
Uma ou duas semanas depois a empresa contratada deverá voltar à obra para refazer a selagem e nova 
varrição. 

 
 
figura 01 Corte Esquemático  Calçadas 
 

 
figura 02 Corte Esquemático  Calçadas 
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figura 03 Detalhes Meio Fio e Bloco Intertravado (6cm) 
 
9.2 Rampas de Acesso P.N.E 
 
As rampas de acesso devem ser rebaixadas junto às travessias de pedestres sinalizadas com ou sem 
faixa, com ou sem semáforo, e sempre que houver foco de pedestres. Não deve haver desnível entre o 
término do rebaixamento da calçada e o leito carroçável. 
 Os rebaixamentos das rampas devem ser construídos na direção do fluxo de pedestres. A 
inclinação deve ser constante e não superior a 8,33%. A largura dos rebaixamentos deve ser igual à 
largura das faixas de travessia de pedestres, quando o fluxo de pedestres calculado ou estimado for 
superior a 25 pedestres/min/m. Em locais onde o fluxo de pedestres for igual ou inferior a 25 
pedestres/min/m e houver interferência que impeça o rebaixamento da calçada em toda a extensão da 
faixa de travessia, admite-se rebaixamento da calçada em largura inferior até um limite mínimo de 1,20 
m de largura de rampa. 
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Quando a faixa de pedestres estiver alinhada com a calçada da via transversal, admite-se o 
rebaixamento total da calçada na esquina.  
 Os rebaixamentos das calçadas localizados em lados opostos da via devem estar alinhados 
entre si. Deve ser garantida uma faixa livre no passeio, além do espaço ocupado pelo rebaixamento, de 
no mínimo 0,80 m, sendo recomendável 1,20 m. As abas laterais dos rebaixamentos devem ter projeção 
horizontal mínima de 0,50m e compor planos inclinados de acomodação. A inclinação máxima 
recomendada é de 10%. 
 Quando a superfície imediatamente ao lado dos rebaixamentos contiver obstáculos, as abas 
laterais podem ser dispensadas. Neste caso, deve ser garantida faixa livre de no mínimo 1,20 m, sendo 
o recomendável 1,50 m. 
 Os rebaixamentos de calçadas podem ser executados conforme exemplo da figura 1. 
  A sinalização tátil de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao sentido de 
deslocamento nos rebaixamentos de calçadas, em cor contrastante com a do piso, conforme figuras 01 e 
02. Deve ser integrada ao piso, não havendo desnível entre as superfícies do piso e da sinalização tátil. 
 A textura da sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos 
conforme dispostos na figura 02. A modulação do piso deve garantir a continuidade de textura e o 
padrão de informação.  

O piso tátil deverá ser colocado logo após a execução da calçada de concreto, ainda em estado 
fresco, afim de poder aderir e garantir a colocação sem desnível, tanto para cima, assim como para 
baixo, ambos em nível zero em face a calçada, admitindo-se até 3,00mm de tolerância. 

 
 Após a conclusão dos serviços de regularização das rampas de acesso e lastro de brita nº 2 com 
espessura de 5 cm inicia-se a execução da camada de concreto com espessura de 7 cm. 
 Deverão ser executadas formas laterais em todo o trecho onde será construído as rampas de 
acesso e posteriormente a implantação de sarrafos de madeira no sentido transversal com a finalidade 
de funcionar como juntas de dilatação. 
 Com as formas instaladas no local e devidamente inspecionadas e liberadas, deve-se proceder 
ao lançamento do concreto  para formar as rampas de acessibilidade, sendo que a execução dos 
serviços deve ser em panos alternados. O concreto utilizado deve apresentar resistência de 20 MPa. 
 Após a conclusão dos serviços, sendo este parcial ou total, procede-se o umedecimento da área 
já concluída, com finalidade de proporcionar uma perfeita cura do concreto utilizado na estrutura. 
 A medição deverá ser feita em m² de área construída. 
            Deverá ser seguido o projeto para execução das mesma sendo este constante na prancha 06, 
Projetos de Acessibilidade e Sinalização viária. 
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figura 03 Corte Esquemático  Rampas de Acessibilidade 

 
 

 
figura 04 Detalhes das  Rampas de Acessibilidade 
 
 
10 – Sinalização Viária 
 
10.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

O projeto de sinalização e segurança viária foi elaborado com vistas a inserir dispositivos que 
têm por finalidade orientar, regulamentar e advertir os usuários das vias, de forma a transmitir 
mensagens, tornando mais eficiente e segura à utilização da mesma. 

A sinalização prevista para o Sistema Viário em pauta foi elaborada em observância ao que 
dispõe: 

 Novo Código de Trânsito Brasileiro (Lei n.º 9.503, de 23 de Setembro de 1997) e seu anexo II – 

sinalização; 

 Resolução Nº 160 de 22 de Abril de2004; 

 Resolução Nº 180 de 26 de Agosto de 2005 do Contran (sinalização vertical de regulamentação); 

 Resolução Nº 236, de 11 de Maio de 2007 do CONTRAN (sinalização horizontal); 

 Resolução Nº 243, de 22 de Junho de 2007 (sinalização vertical de advertência); 

O aspecto de segurança foi analisado em função dos parâmetros geométricos do traçado, 
proporcionando aos usuários informações sobre as condições do segmento, posicionando sinais 
específicos a fim de minimizar as possibilidades de acidentes. 

Os desenhos constantes no projeto de sinalização apresentam as posições em relação ao 
estaqueamento do trecho onde deverão ser implantadas as placas, bem como as formas, símbolos e 
mensagens, além da localização dos dispositivos de segurança. 

 
 

10.2 - SINALIZAÇÃO VERTICAL 
 

O projeto foi elaborado com o emprego de sinais de regulamentação, advertência, indicação e 
delineadores. 
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Os serviços de sinalização vertical deverão ser executados em concordância com os informes 
contidos no Projeto de Execução e com especificações particulares expostas abaixo. 

 
Placas 
As dimensões das placas foram fixadas em função do número de caractéres e de forma a 

atender a velocidade diretriz da via. 
As cores e dimensões das placas utilizadas no projeto estão descritas a seguir: 
 

Placas de Regulamentação. 
As placas de regulamentação têm por finalidade informar aos usuários as condições, proibições, 

obrigações ou restrições no uso da rodovia. 
As placas de regulamentação terão os seguintes formatos e cores: 

- Circular (refletiva) Ø = 0,40  
Fundo: Branco, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – Grau Técnico); 
Letras e símbolos: Preto, em película não-refletiva, IV-A; 
Orla e Tarja: Vermelho, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – Grau Técnico); 
- Octogonal (refletiva) L = 0,25   
Fundo: Vermelho, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – Grau Técnico); 
Borda interna e letras: Branco, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – Grau 
Técnico). 
 
Placas de Advertência. 

As placas de advertência têm por finalidade alertar os usuários da via para condições 
potencialmente perigosas, indicando sua natureza. 
As placas de advertência terão os seguintes formatos e cores: 
- Quadrada (refletiva) L = 0,80 m  
Fundo: Amarelo, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – Grau Técnico); 
Símbolos e borda interna: Preto, em película não-refletiva, IV-A; 

 
Placas de Indicação. 

Estas placas têm por finalidade identificar as vias e os locais de interesse, bem como orientar 
condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, e as distâncias. 
- Retangular (refletiva) L = 2,00 x 0,50,  
Fundo: Verde, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – Grau Técnico); 
Borda interna, letras e setas: Branco, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – 
Grau Técnico). 
- Retangular (refletiva) L = 2,00 x 0,50,  
Fundo: Azul, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – Grau Técnico); 
Borda interna, letras e setas: Branco, em película com esferas inclusas, I-A (Tipo Grau Engenheiro – 
Grau Técnico). 

10.3 – Especificações Técnicas Particulares 
As cores serão as especificadas no Novo Código de Trânsito Brasileiro (Lei n.º 9.503, de 23 de 

Setembro de 1997). A aplicação da película refletiva só deverá ocorrer após a completa secagem da 
tinta de acabamento e deverá obedecer rigorosamente às Instruções do fabricante. 
 
 Placas 

As placas deverão ser confeccionadas com chapa de aço laminado a frio, galvanizado, bitola n.º 
16, com espessura de 1,25 mm. As chapas elevadas deverão ser com chapa de alumínio com espessura 
de 2,00 mm. A pintura deverá ser a base de poliester a pó, pelo processo eletrostático, polimerizado com 
estufa e com uma espessura de filme de 0,05 mm. A pintura deverá ser executada após corte, furação e 
arremates, devendo ter uma de suas faces pintadas de preto semifosco. 

 
Película Refletiva 
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Todos os símbolos, fundos, letras e tarjas, bem como os elementos refletivos dos balizadores 
devem ser executadas em película refletiva com esferas inclusas do tipo I-A Grau Engenharia e película 
não-refletiva quando for cor preta. 

A aplicação da película refletiva só deverá ocorrer após a completa secagem da tinta de 
acabamento e deverá obedecer rigorosamente às instruções do fabricante. 

 
Letras e Símbolos 

Todas as letras e símbolos dos diversos sinais devem ser executados de acordo com os 
desenhos constantes no Novo Código de Trânsito Brasileiro (Lei n.º 9.503, de 23 de Setembro de 1997). 

Os sinais indicados, cujo dimensionamento e forma dos símbolos não estão especificados nas 
referidas Instruções, devem ser executados de acordo com as indicações contidas nas placas 
recomendadas, incluídas Projeto de Execução. 
 
Postes de Sustentação 

Os suportes utilizados serão em tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 25 MM ( 
1"),  E = 2,65 MM,  *2,11* KG/M (NBR 5580), conforme indicado no Projeto de Execução. Os suportes 
em tubo de aço deverão ser pintados com tinta alumínio, de acordo com as instruções do fabricante. 

10.4 – Execução 
- Fixação dos Sinais 
 

Os parafusos para a fixação dos sinais em tubo de aço galvanizado deverão ser do tipo francês 
e galvanizados, com duas arruelas lisas (uma em cada extremo) e uma arruela de borracha, devendo 
esta última ficar em contato com a placa. 

 
- Instalação dos Sinais 
 

O afastamento e altura dos sinais deverão seguir as indicações contidas nos detalhes das 
Instalações típicas incluídas no Projeto de Execução. 

As cavas de fixação dos suportes em tubo de aço galvanizado deverão ter seção quadrada de 
0,30m X 0,30m e profundidade de 0,60m. Na extremidade inferior dos postes deverá ser executado um 
tubo de concreto magro de 0,30m X 0,30m X 0,30m (fck = 200 kg/cm2), moldado no local, com 
recobrimento compactado de aterro e pedras, a fim de que o sinal permaneça na posição recomendada.  

Normas que devem ser obedecidas para sinalização vertical: 
NBR 14644 – Sinalização Vertical Viária – Películas. 
NBR 14891 – Sinalização Vertical Viária – Placas 
NBR 11904 – Chapas Planas de Aço Zincadas para Confecção de Placas de Sinalização Viária. 
Normas que devem ser obedecidas para projeto e execução de suportes metálicos: 
NBR 14890 – Sinalização Viária Vertical – Suportes Metálicos em Aço para Placas – Requisitos.  
NBR 14890 – Sinalização Viária Vertical – Suportes Metálicos em Aço para Placas – Projeto e 
Implantação. 
 
11- Obras de Drenagem Pluvial 
 

Os tubos deverão ser do tipo macho e fêmea do tipo: TUBO CONCRETO SIMPLES 
600mm,TIPO MF,CLASSE PS1 (conforme ABNT - tubos  de seção circular, NBR 8890), onde estes 
encontrão se sobre o passeio público. 

Os tubos que serão colocados nas travessias das ruas interligando caixas de passagem 
serão  TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, PB, DN 600 mm, PARA AGUAS PLUVIAIS 
(conforme ABNT - tubos  de seção circula NBR 8890) 

 Os tubos deverão trazer em caracteres bem legíveis e indeléveis a data de fabricação, 
diâmetro interno nominal e a classe a que pertencem, conforme itens 3 da EB-6/R e 4-g da EB-103. 
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11.1Especificação dos Serviços 
 
11.1.1 – Serviços Iniciais 

 
  Por se tratar de obra nova não vai haver pavimento para renovar, uma vez que as 

canalizações de drenagem pluvial serão lançadas logo que estiverem prontas as bases estabilizadas 
das ruas, bem como, definidos os greides dos passeios. 

 
11.2.2- Aberturas das valas 

    
  A escavação em terra será manual ou mecânica, dependendo do critério da fiscalização, 
e em rocha será com explosivos. 
  A profundidade da vala será a indicada, ou seja, 0,40 m á 0,60 m acrescida do diâmetro 
externo do cano.  

A largura da vala será igual ao diâmetro externo do tubo, acrescida de 0,20 m. Esse valor será 
adotado para profundidade até 2 m. 

Por cada metro e meio, ou fração, além de profundidade, a largura da vala será 
aumentada de 0,10 m e quando houver escoramento, a espessura deste deverá ser acrescida à largura. 

A profundidade da vala, deverá permitir um recobrimento mínimo de 0,80 m. 
O acréscimo do volume, resultante do alargamento da vala nos poços de visita, boca de 

lobo, etc.; serão considerados. 
O material retirado na escavação deverá ser depositado ao longo da vala, de forma a 

não constituir um risco à obra ou estorvo para o desenvolvimento dos trabalhos posteriores, devendo 
ser colocado suficientemente afastado da vala de forma a impedir o desmoronamento parcial. O material 
deverá ser disposto em apenas um lado da vala de maneira que o outro lado possa ser utilizado para a 
colocação provisória dos tubos e peças a serem instalados. 

Deverão ser tomados cuidados para que as águas da chuva não se encaminhem para 
as valas. 

A vala deverá ficar isenta de água durante a escavação, assentamento dos tubos e 
construção de poços de visita e posterior reaterro, o que será feito caso o nível do lençol freático exigir, 
através de bombas centrífugas comuns. 

 
11.3- Tubos 
    
   Deverão ser tomados todos os cuidados no transporte, descarga e disposição dos 
tubos, bem como assentamento, para que os mesmos não venham quebrados ou trincados. 

Os tubos deverão ser do tipo macho e fêmea do tipo: TUBO CONCRETO SIMPLES com 
diâmetro nominal de 600mm,TIPO MF,CLASSE PS1 (conforme ABNT - tubos  de seção circular), e 
tubos que serão colocados nas travessias das ruas interligando caixas de passagem serão  TUBO 
CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, PB, DN 600 mm, PARA AGUAS PLUVIAIS (conforme ABNT - 
tubos  de seção circula NBR 8890) com fck mínimo de 20 Mpa. 

 Os tubos deverão trazer em caracteres bem legíveis e indeléveis a data de fabricação, 
diâmetro interno nominal e a classe a que pertencem, conforme itens 3 da EB-6/R e 4-g da EB-103. 
 
11.4- Execução das Juntas e Assentamento 
 
   No assentamento devem ser obedecidas as cotas altimétricas do projeto, devendo o 
eixo da canalização ser perfeitamente retilíneo. Os trechos impugnados pela fiscalização, por 
inobservância desta disposição, serão retirados. 
   Os tubos deverão ser assentados sobre a superfície regularizada para sua fundação, de 
madeira que a geratriz inferior fique perfeitamente alinhada em greide como em planta. 
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   A partir do diâmetro de 0,40 m, exclusive, as juntas serão executadas, na parte inferior, 
com pedra de obra ou tijolos argamassados ou peças de concreto pré-moldado. A metade superior da 
junta levará uma cinta de argamassa de traço 1:3, cimento e areia média, armada com dois ferros 
espaçados entre si de 0,10m, e unidade por estribos espaçados de 0,15m. As dimensões da cinta serão 
de 0,15m de largura e de 0,70m de espessura, devendo os ferros serem de diâmetro 3/16”, CA-24. 
 
11.5- Medição. 
 
   Para efeito de medição dos serviços, serão computados os comprimentos medidos entre 
as faces internas de dois poços de visita consecutivos. 
  
11.6- Aterro, Reaterro e Remoção 
 
   11.6.1 – O aterro, assim como o reaterro, de uma maneira geral, deverá ser executado 
em camadas não superiores a 0,30m, compactados mecanicamente, utilizando-se para isto o material 
transportado do local estranho à obra, porém, especialmente, escolhido para este fim. 
   11.6.2 – O espaço compreendido entre as paredes da vala e a superfície externa do 
tubo, tape 0,30m acima desta, deverá ser preenchido com material cuidadosamente selecionado, isento 
de corpos estranhos, tais como pedras, torrões duros, etc., e adequadamente apiloado em camadas não 
superiores a 0,20m de cada vez. O restante do reaterro será compactado mecanicamente (com sapo) 
até a altura do pavimento existente ou até a base do pavimento a recompor, conforme o caso, 
respeitando às exigências do fiscal técnico da obra. 
   11.6.3 – O volume do aterro será medido após a sua compactação pelos processos 
topográficos usuais. 
   11.6.4 – Considerar-se-à como volume de reaterro, para efeito de pagamento, o volume 
escavado subtraído do volume ocupado pela obra construída, pela canalização ou pela base ou sub-
base da pavimentação, conforme o caso. 
   11.6.5 – O material excedente de reaterro deverá ser retirado do local e o seu volume 
será calculado pela diferença entre o material escavado e reaterro. 
   11.6.6 – Quando o material escavado não for adequado para o preenchimento das 
valas, será considerado como excedente, devendo ser transportado imediatamente e depositado em 
lugar escolhido pelo contratante, afastado do local da obra. Neste caso, o material adequado para o 
reaterro será fornecido e transportado pelo contratado. 
   11.6.7 – Em casos especiais, será solicitado o preço global para o aterro, reaterro e 
remoção. Nesta hipótese o pagamento poderá ser subdividido em parcelas proporcionais ao volume do 
serviço executado entre duas medições sucessivas. 
 
11 .7– Colchão de Areia 
 
   Onde o solo da vala for de boa qualidade e permitir um bom suporte para a tubulação 
será colocado um colchão de areia de rio no fundo da vala, com 10cm de espessura e largura variável 
em função do diâmetro do cano, para melhor assentamento da canalização, e fixação do fundo da vala. 
   Onde o solo for de má qualidade e não permitir um bom suporte para a tubulação será 
colocado um colchão de brita no fundo da vala, com 15cm de espessura e largura variável em função do 
diâmetro do cano, para melhor assentamento da canalização, e fixação do fundo da vala, sendo seus 
custos diluídos no reaterro mecânico de valas.  
 
11.8 – Poços de Visita 
 
   Os poços de visita serão executados com dimensões de 100x100cm ou 130x130cm 
com altura variável  em função das inclinações dos diâmetros da tubulação. 
   A base dos poços de visita será executada com concreto armado com malha de ferro de 
diâmetro 3/8” com espaçamento de 10 cm. Base terá espessura mínima de 10 cm. 
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   Para melhor identificação, os poços de visita foram classificados em dois tipos (1 e 2) 
em função dos diâmetros dos canos, ou seja, tipo 1 – para canalizações com diâmetro interno até 
0,60m, e do tipo 2 – para canalizações acima de 0,60 cm e diâmetro interno. 
   Os poços de visita, tipo 1 e 2, serão construídos em alvenaria de Pedra Grês, rejuntados 
com argamassa de cimento e areia 1:3 e revestidos, internamente com argamassa 1:4. 
   As tampas serão executadas em concreto armado, retangulares, com sobretampa 
circular móvel, nas dimensões e especificações do projeto.Adotou-se no projeto, dois sistemas de poços 
de visita, ou seja, poço de visita com boca de lobo acoplada e poço de visita convencional. 
   Não teremos nenhum poço de visita na pista de rolamento. 
    
11.9 – Bocas de Lobo 
 
   As bocas de lobo serão retangulares, normalmente, com as seguintes dimensões: 
 internas: 0,73 m de comprimento, 0,70m de largura. 
   Sobre um contrapiso de cascalho ou equivalente será construído o piso de concreto, 
com declividade em direção ao coletor pluvial ao qual será conectado, através de tubos de 0,30 m (ver 
desenhado na prancha de detalhe nº 01). 
   As paredes serão construídas em alvenaria de tijoleta de pedra grês, rejuntados com 
argamassa, cimento e areia 1:3 e revestido internamente com argamassa 1:4. 
   Será utilizado na boca de lobo, o meio fio especifico para esta finalidade.  
   As bocas de lobo, serão padronizadas conforme detalhes específicos em projeto.. Em 
frente a BL o pavimento será rebaixado para orientar as águas pluviais. 
 
  

12 – EQUIPAMENTO 
 

 12.1- O equipamento mínimo necessário que ficará a disposição da fiscalização para execução 
da obra será: 

- 01 usina de CBUQ; 
- Depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviço; 

-Depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do 
misturador; 
 - Acabadora automotriz equipada com parafuso sem fim; 
 - Caminhões basculantes suficientes para a execução contínua do trabalho;  
 - 01 motoniveladora ; 
 - 01 pá carregadeira ; 
 - 02 vibro acabadora ; 
 - 01 caminhão espagidor;  
 - 01 vassoura mecânica; 
 - 02 rolos lisos vibratório;  
 - 02 rolos lisos tandem; 
   - 02 rolos de pneus de pressão variável; 

- 01 balança para pesar caminhões. 
 

13 - MEDIÇÃO  
 
13.1- O pré-misturado à quente será medido na pista através da massa da mistura aplicada, em  

metros cúbicos. 
13.2-A imprimação será medida através da área executada, em metros quadrados. 
133- A pintura de ligação  assim como a imprimação será medida através da área executada, em 

metros quadrados. 
13.4- A Medição e o pagamento do CBUQ será feito com base no preço unitário apresentado 

para esse serviço. A camada será medida por metro cúbico de material compactado na pista, e segundo 
a seção transversal de projeto. 
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13.5- A base sub base de brita graduada simples será medido na pista em  metros cúbicos. 
13.6- Para a liberação  da última medição, a empresa  deverá apresentar o Laudo do Controle 

Tecnológico da Espessura, Composição e Resistência do Asfalto , executado por empresa com 
experiência comprovada no mercado. 
  
 14 – ALTERAÇÕES 

 
 14.1- As alterações que eventualmente forem necessárias, somente poderão serem feitas sob 
consulta ao projetista. 
 

15- OBRAS COMPLEMENTARES 
 
15.1- A empresa deverá confeccionar a placa de obra de acordo com a Normas do requerente e 

deverá fixá-la no local antes do início da obra. 
 
16 – ENTREGA DA OBRA 
 
16.1- A obra deverá ser entregue limpa e livre de entulhos. 
 
 
 
    Rio Grande do Sul, junho de 2017. 
 

 
     

 
 
 



PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

DATA:TIPO:

ÁREA:

TRECHO:

ESTADO:

RS

ESCALA:RESPONSÁVEL TÉCNICO:

PROJETO:

MUNICÍPIO:

LOCAL:

TÍTULO:

PROPRIETÁRIO:

PRANCHA:

PROJETO DE ENGENHARIA

NOVA HARTZ

01ÁREA TOTAL:

JUL/2016

ÁREA DO EMPREENDIMENTO = 1.671,00m²

Estado do Rio Grande do Sul

Município de Nova Hartz

Resp. Técnico_Eng. Civil Fabrício Bischoff 
CREA-RS 131310-D

Prefeitura Municipal de Nova Hartz
EXTENSÃO PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ: 278,50 x 3,50= 974,75m² 

RUA BICA

ENTRE A RUA EMILIO ERWINIO KIELING e RUA PEDRO ALVARES CABRAL

PLANTA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

SITUAÇÃO
Sem escala

01

SEM ESCALA

BRASIL
MAPA DO

RIO GRANDE DO SUL

NOVA HARTZ

MAPA DO

RS

NOVO HAMBURGO TAQUARA

TRECHO A SER PAVIMENTADO

PLANTA BAIXA

SIMBOLO DE NORTE



PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DA JAZIDA DE ARGILA

LEGENDA:

DMT 2,6 Km PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

DATA:TIPO:

ÁREA:

TRECHO:

ESTADO:

RS

ESCALA:RESPONSÁVEL TÉCNICO:

PROJETO:

MUNICÍPIO:

LOCAL:

TÍTULO:

PROPRIETÁRIO:

PRANCHA:

PROJETO DE ENGENHARIA

NOVA HARTZ

02ÁREA TOTAL:

JUL/2016

ÁREA DO EMPREENDIMENTO = 1.671,00m²

Estado do Rio Grande do Sul

Município de Nova Hartz

Resp. Técnico_Eng. Civil Fabrício Bischoff 
CREA-RS 131310-D

Prefeitura Municipal de Nova Hartz
EXTENSÃO PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ: 278,50 x 3,50= 974,75m² 

RUA BICA

ENTRE A RUA EMILIO ERWINIO KIELING e RUA PEDRO ALVARES CABRAL

PLANTA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

SEM ESCALA



01) PAVICON
PRAÇA DE BRITAGEM E USINA DE CBUQ - DMT 22,7 km

03) TONIOLO
PRAÇA DE BRITAGEM E USINA DE CBUQ - DMT (55,1+53,6)/2=54,35 km

02) SULTEPA
PRAÇA DE BRITAGEM E USINA DE CBUQ - DMT 35,20 km

04) CONCREPEDRA 
PRAÇA DE BRITAGEM E USINA DE CBUQ - DMT 49,4 km 

LEGENDA:

DMT ADOTADA 40,41 Km
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

DATA:TIPO:

ÁREA:

TRECHO:

ESTADO:

RS

ESCALA:RESPONSÁVEL TÉCNICO:

PROJETO:

MUNICÍPIO:

LOCAL:

TÍTULO:

PROPRIETÁRIO:

PRANCHA:

PROJETO DE ENGENHARIA

NOVA HARTZ

03ÁREA TOTAL:

JUL/2016

ÁREA DO EMPREENDIMENTO = 1.671,00m²

Estado do Rio Grande do Sul

Município de Nova Hartz

Resp. Técnico_Eng. Civil Fabrício Bischoff 
CREA-RS 131310-D

Prefeitura Municipal de Nova Hartz
EXTENSÃO PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ: 278,50 x 3,50= 974,75m² 

RUA BICA

ENTRE A RUA EMILIO ERWINIO KIELING e RUA PEDRO ALVARES CABRAL

PLANTA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

SEM ESCALA

(22,7+35,2+54,35+49,4) km/4
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